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•	 Não é permitida qualquer identificação pessoal (nome, sobrenome etc.) nos textos.

PROVA DE “LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA” E DE “QUESTÕES INTERDISCIPLINARES”
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(de 1 a 6), as questões Interdisciplinares com Língua Inglesa (7 e 8) e as questões Interdisciplinares de Ciências da Natureza 
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•	 As questões interdisciplinares com língua inglesa deverão ser respondidas em português.

•	 A duração total da prova é de cinco horas.
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REDAÇÃO                                                                                                    PROPOSTA 1

Muitos adolescentes têm sido atraídos por comunidades em redes sociais conhecidas como “machosfera” ou “manosfera”, nas 
quais circulam discursos de ódio e incita-se a violência contra mulheres. Você é um jovem jornalista que se propôs a participar 
de uma dessas comunidades com o objetivo de reunir informações sobre aquele ambiente virtual perverso e produzir uma série 
de reportagens a ser publicada em um jornal da mídia impressa. Concluída a pesquisa, você deu início à série escrevendo seu 
primeiro texto: um depoimento pessoal. Nele, você: a) narra um episódio violento que testemunhou nessa comunidade virtual 
e b) argumenta no sentido de combater discursos de ódio, que circulam no ciberespaço, dirigidos às mulheres. Para cumprir 
essas tarefas, você deve, obrigatoriamente, apropriar-se de elementos da coletânea a seguir, demonstrando leitura crítica dela 
na elaboração de seu texto.

1. A comoção causada pela série Adolescência, da Netflix, é sintoma de uma revelação inconveniente: a de que o perigo está 
dentro de casa. No enredo, o adolescente Jamie Miller (Owen Cooper), 13 anos, é autor de um homicídio. Ele esfaqueou Katie, 
13 anos, sua colega de classe. E não se trata de um spoiler: a informação é apresentada logo no primeiro episódio. A questão 
que a série levanta não é quem nem como, mas por quê. E não há resposta simples nem única. Online e sem conhecimento 
dos seus pais, Jamie sofria bullying de Katie e acessava conteúdos redpill e incel, duas subculturas violentas da internet que 
compõem a chamada machosfera ou manosfera. Redpill é o termo usado para designar indivíduos e grupos que pregam uma 
superioridade masculina radicalizada e que compartilham conteúdos misóginos, de ódio e submissão de mulheres. Já incel, fle-
xão em inglês das palavras involuntário e celibatário, indica pessoas que não conseguem encontrar um par romântico ou sexual. 
Majoritários entre os incels, os meninos culpam as mulheres por seu celibato involuntário e, em muitos casos, pregam a violência 
como uma vingança. Especialistas alertam que este tipo de conteúdo é cada vez mais comum na internet, atrai adolescentes 
vulneráveis em busca de pertencimento e tem potencial para radicalizá-los a ponto de discursos de ódio online se concretizarem 
em crimes cometidos no mundo real. 
(Adaptado de Fernanda Mena. Radicalização de jovens é gradual e afeta vulneráveis, dizem especialistas. Folha de São Paulo. 25/03/2025.)

2. Em 2014, em Isla Vista, na Califórnia (EUA), Elliot Rodger, um jovem de 22 anos que se autodenominava incel, matou seis pes-
soas e feriu 14 em uma tentativa de “punir” as mulheres que o rejeitaram. Rodger gravou um vídeo antes do ataque e afirmou 
que cometeu os assassinatos porque as mulheres não queriam fazer sexo com ele. Depois, ele mesmo se matou. Em 2018, dez 
pessoas morreram atropeladas em Toronto, no Canadá, por um automóvel dirigido por Alek Minassian. Dias antes, Minassian 
havia publicado em sua conta no Facebook diversas mensagens sobre sua frustração: “A Rebelião Incel já começou!”, escreveu. 
Em 2021, foi a vez de Jake Davison, que divulgava muitas ideias associadas aos incels em suas redes sociais, matar cinco pessoas 
no norte da Inglaterra. Após o ataque de Davison, as autoridades do Reino Unido manifestaram a intenção de declarar os grupos 
incels como “organizações terroristas”. 
(Adaptado de BBC News Mundo. Quem são os incels, o movimento sombrio retratado na aclamada série “Adolescência”. 21/03/2025.)

3. A expansão da machosfera exige uma resposta coordenada entre poder público e sociedade civil. A atuação precisa combinar 
mecanismos legais já existentes, projetos de educação e iniciativas voltadas à prevenção da violência de gênero e da radicaliza-
ção masculina. No campo jurídico, quatro leis brasileiras já são aplicadas em casos de violência online: 

•	 A Lei Maria da Penha, de 2006, passou a proteger não só vítimas de violência doméstica, como também de agressões digitais.

•	 A Lei Lola Aronovich, de 2018, permite à Polícia Federal investigar conteúdos misóginos que incentivem o ódio contra mulheres.

•	 A Lei do Sinal Vermelho, de 2021, passou a reconhecer a violência psicológica como crime, com punição para situações que envol-
vam ameaças, perseguições ou manipulação emocional, tanto online quanto presencialmente.

•	 A Lei 15.123/25, conhecida informalmente como “Lei dos Deepfakes”, de 2025, reconhece a violência psicológica contra mulher 
praticada com uso de inteligência artificial ou qualquer outro recurso tecnológico. 

(Adaptado de Sara Coutinho. Machosfera: a violência de gênero no ambiente digital. Nexo Jornal. 19/06/2025.) 

4. Segundo Christian Dunker, professor de Psicologia Clínica da USP, os sentimentos expostos pelo red pill revelam dificuldades 
enfrentadas pelos próprios homens, que se veem com culpa e vergonha. “Sofrem porque se sentem criminosos sociais, porque 
são obrigados a transformações que têm efeitos depressivos. E a violência, muitas vezes, é efeito colateral disso. É um sofrimen-
to mal reconhecido, negado e invisível socialmente. Evolui, em tese, para formação de sintomas, para violência e disruptividade 
social.” 
(Adaptado de Leon Ferrari. Red Pill: O que ‘coaches’ de masculinidade, como ‘Calvo do Campari’, têm a ver com machismo? Estadão. 12/03/2023.) 
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Você trabalha no setor de Recursos Humanos (RH) de uma empresa e, certo dia, escutou de um/a jovem estagiário/a o seguinte 
desabafo: “Se tudo der errado, vou virar CLT”. Foi então que você notou que, atualmente, “ser CLT” adquiriu um sentido pejo-
rativo e que a expressão tem sido usada como xingamento entre jovens. Preocupado/a com essa conotação jocosa atribuída aos/
às celetistas, você decidiu escrever uma nota de esclarecimento formal e institucional a ser enviada a todos/as os/as estagiários/
as da empresa. Em sua nota, você: a) explica o significado de “ser CLT” e sua importância histórica; e b) argumenta no sentido 
de esclarecer aos/às estagiários da empresa os impactos desse regime trabalhista para o país. Para cumprir essas tarefas, você 
deve, obrigatoriamente, apropriar-se de elementos da coletânea a seguir, demonstrando leitura crítica dela na elaboração de 
seu texto.

1. CLT é a sigla para a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), conjunto de normas reguladoras estabelecidas para assegurar 
os direitos trabalhistas no Brasil. Trata-se de uma lei de âmbito federal que tem como objetivo determinar os direitos e deveres 
dos empregados e seus empregadores. Ou seja, a CLT serve para regulamentar a relação de trabalho de ambas as partes, o que 
inclui a remuneração, jornada e condições de trabalho, saúde do trabalhador, férias, licenças, vale-transporte, aviso prévio, Fun-
do de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), seguro desemprego etc. É importante ressaltar que a aplicação da CLT se refere aos 
empregos formais, em que o trabalhador tem a carteira assinada e jornada de trabalho registrada. Com abrangência nacional, a 
CLT garante a proteção dos direitos do trabalhador e evita a ocorrência de abusos, assegurando condições justas e dignas de tra-
balho. Além disso, estabelece quais são as obrigações dos empregadores, como pagar a contribuição para a Previdência Social. 
(Adaptado de Diário Oficial – Portal de envio de matérias. 30/08/2024.) 

2. Segundo o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), no Brasil, assim como em outros 
países, a indústria capitalista mecanizada associou, em seus primeiros tempos, “tanto a exploração extensiva como a intensiva 
da força de trabalho”. Os operários eram submetidos a jornadas de 10 a 12 horas, muitas vezes acrescidas de horas-extras. Era 
comum aumentar a velocidade das máquinas, impor multas ou utilizar violência contra os trabalhadores. Foi a partir de 1932, 
com o início da implantação da ampla reforma trabalhista da Era Vargas, que o tema passou a ser tratado com profundidade. Em 
4 de maio, o presidente baixou o decreto 21.364, que instituiu a jornada de oito horas diárias e 48 horas semanais na indústria. 
A CLT limitou o período de trabalho adicional a duas horas-extras diárias. Além disso, criou as férias de 30 dias e, posteriormen-
te, incorporou o descanso semanal remunerado (Lei 605/1949). 
(Adaptado de Senado Federal. Jornada de trabalho de 8 horas na indústria completa 75 anos. Senado Notícias, 03/05/2007.)

3. O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) foi criado em 1967 pelo Governo Federal para proteger o trabalhador em 
momentos de vulnerabilidade como demissão sem justa causa, pagamento de tratamento para doenças graves, entre outras 
possibilidades. Além de ser uma poupança do trabalhador, os recursos do FGTS podem ser utilizados para a compra de mora-
dia nos casos de aquisição de imóvel novo ou usado, construção, liquidação ou amortização de dívida vinculada a contrato de 
financiamento habitacional. No período de 2009 até setembro de 2022, foram investidos R$ 725 bilhões do FGTS em obras 
de habitação popular. Desde 2009, já foram contratadas 6,8 milhões de unidades habitacionais e foram gerados mais de 22 
milhões de empregos diretos e indiretos com os investimentos oriundos de recursos do FGTS. A importância do uso dos recur-
sos do Fundo para o desenvolvimento do país ultrapassa ainda os benefícios da moradia digna, pois o FGTS financia, também, 
obras de saneamento e infraestrutura, gerando melhorias na qualidade de vida, ao proporcionar água de qualidade, coleta e 
tratamento do esgoto sanitário. 
(Adaptado de ABRAINC Explica: FGTS e sua importância para a habitação. ABRAINC, 02/02/2023.)

4. Um argumento utilizado é que a CLT prevê direitos demais, o que encarece a contratação de mão de obra e desencoraja os 
empresários. “Esse é mais um dos argumentos descaradamente falaciosos”, refuta o sindicalista Renato Bignami. “Empregos 
são criados quando o governo cuida adequadamente da economia do país e estimula atividade produtiva. A função das leis 
trabalhistas é proteger o ser humano da exploração no trabalho, garantindo a ele bem-estar e qualidade de vida para que a 
sociedade como um todo progrida”, conclui. Essa história de que as empresas não suportariam o custo dos direitos trabalhistas 
é velha. Nos anos 1960, quando se propôs o 13º salário, os empresários se opuseram duramente à medida alegando que era 
dinheiro demais a ser pago e que acabariam indo à falência. Obviamente, a previsão catastrofista não se confirmou. Pelo con-
trário, os empresários passaram a lucrar mais, já que o salário extra na mão do trabalhador no fim do ano estimulou o consumo, 
o comércio e a indústria. 
(Adaptado de Senado Federal. Westin, Ricardo. CLT chega aos 80 anos com direitos do trabalhador sob disputa. Agência Senado, 28/04/2023.)

5. Até dezembro de 2024, o pagamento do 13º salário tem o potencial de injetar na economia brasileira cerca de R$ 321,4 bi-
lhões. Este montante representa aproximadamente 3% do Produto Interno Bruto (PIB) do país e será pago aos trabalhadores do 
mercado formal, inclusive aos empregados domésticos; aos beneficiários da Previdência Social e aposentados e beneficiários de 
pensão da União e dos estados e municípios. Cerca de 92,2 milhões de brasileiros serão beneficiados com rendimento adicional, 
em média, de R$ 3.096,78. As estimativas são do DIEESE – Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos.
(Adaptado de DIEESE. Pagamento do 13º salário poderá colocar R$ 321,4 bilhões na economia do país. Nota à imprensa, 13/11/2024.)
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Você deverá escolher apenas UMA das propostas para desenvolver. Não se esqueça de marcar a proposta 
escolhida na folha de resposta reservada para a Redação.
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Resolução (será considerado apenas o que estiver escrito com caneta preta dentro deste espaço).

RASCUNHO
D5

1. Leia o texto “A língua do Cafundó” e analise os exemplos para responder aos itens (a) e (b). 

A língua do Cafundó

A cupópia é uma variedade linguística 
usada na comunidade quilombola do 
Cafundó, situada em Salto de Pirapora, 
a cerca de 150 km de São Paulo. O seu 
léxico tem em torno de 160 palavras, 
a maioria de origem africana. Essa va-
riedade, que surgiu provavelmente no 
período da escravidão, funciona como 
um código secreto intragrupal para 
marcar distância entre os seus falantes 
e as pessoas que não entendem esse 
código. 
(Síntese e adaptação de JON-AND, A.; ÁLVAREZ-LÓPEZ, 
L. A cupópia do Cafundó: uma análise morfossintática. 
Revista de Estudos da Linguagem, 26, 2018, p. 73-101.) 
 

Palavras simples na cupópia

andaru: fogo
avero: leite
cambererá: carne
injequê: saco
nanga: roupa
ngombe: boi
obiquanga: tijolo
pepa: farinha
vava: água
visó: olho

Palavras compostas na cupópia

cambererá do vava: peixe
injequê do andaru: panela
injequê do vava: nuvem
nanga do visó: óculos
ngombe de andaru: carro
obiquanga de avero: queijo
obiquanga do pepa: pão 

Frases na cupópia

Curimei vavuro.
Trabalhei muito.

Ele foi cuendar orofim lá no sengue.
Ele foi pegar lenha lá no mato.

O vimbundo está cupopiando.
O homem preto está falando.

O cafombe cuendou da ambara.
O homem branco veio da cidade.

Ele cuendou no ngombe de andaru.
Ele foi embora no carro.

O cumbe já estava cuendando.
O sol já estava se pondo.
(Exemplos adaptados de VOGT, C.; FRY, P. As formas de 
expressão na “língua” africana do Cafundó. Ciência e 
Cultura, 57. 2005. p. 39-42.)

a) Descreva e exemplifique o mecanismo linguístico que permite expandir o vocabulário da cupópia e mantê-la como um có-
digo secreto intragrupal.

b) Identifique e exemplifique duas características gramaticais do português presentes nas frases da cupópia. Dê a sua resposta 
na tabela.

Características gramaticais do português presentes na cupópia Exemplos

1)

2)

b)



Resolução (será considerado apenas o que estiver escrito com caneta preta dentro deste espaço).
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2. Leia os textos 1 e 2 para responder os itens (a) e (b).

Texto 1

 

Texto 2
Ginecropolítica

Margaret Atwood, autora do memorável 
O conto da aia, certa vez perguntou a um 
amigo o que os homens temiam nas mu-
lheres. Como resposta, ouviu que os ho-
mens tinham medo de que as mulheres 
rissem deles. Ao perguntar a um grupo de 
mulheres o que elas temiam nos homens, 
ouviu que elas tinham medo de serem 
mortas por eles. 
(TIBURI, M. Ginecropolítica. Disponível em https://revistacult.
uol.com.br/home/ginecropolitica/. Acesso em 31/07/2025.)

a) Do ponto de vista das personagens re-
tratadas, o texto 1 se divide em dois 
momentos. Quais são eles? Que recur-
sos verbais e não verbais são explora-
dos para demarcá-los? 

b) Explique a formação e o sentido de 
ginecropolítica, que intitula o texto 2. 
Que relação essa palavra estabelece 
com o conteúdo dos dois textos?
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Resolução (será considerado apenas o que estiver escrito com caneta preta dentro deste espaço).
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3. Leia o excerto a seguir para responder aos itens (a) e (b).

“Penetramos na sala contígua, onde parei um bocado, a ver os retratos de família. O Mestre não rompera com a tradição, que 
os quer na sala de visitas. Aí os tinha, e não no seu gabinete de trabalho. Havia uma galeria de mais de seis veneráveis retratos 
de homens de outros tempos, agaloados*, uns, e cheios de veneras**, todos; e de algumas senhoras. Sem bigodes, de barba 
em colar, com um olhar imperioso e sobrecenho carregado, um deles me pareceu que ia erguer o braço de sob a moldura dou-
rada, para sublinhar uma ordem que me dizia respeito. Cri que ia ordenar: metam-lhe o bacalhau***.”

* agaloado = que tem a farda guarnecida de galões, distintivos dourados nos ombros.
** venera = medalha
*** bacalhau = chicote, açoite
(BARRETO, L. Vida e morte de M. J. Gonzaga de Sá. São Paulo: Edição da Revista do Brasil, 1919, p. 95.)

a) A partir desse excerto e da leitura da obra, indique a origem social de Gonzaga de Sá e de Augusto Machado. Justifique sua 
resposta com base no excerto.

b) Que percepção cada personagem exprime em relação ao passado ou ao futuro do Brasil? Recupere dois episódios do roman-
ce que fundamentem sua resposta, sendo um para cada personagem.



Resolução (será considerado apenas o que estiver escrito com caneta preta dentro deste espaço).
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4. Leia os textos 1 e 2 para responder aos itens (a) e (b).

Texto 1
“Conceição Evaristo, no artigo Literatura negra: uma poética de nossa afro-brasilidade, pensa sobre sua própria escrita e afirma 
que há uma “presença de uma vertente negra feminina” na literatura afro-brasileira. Como escritora, Evaristo também propõe 
que não se desvencilha de um “corpo-mulher-negra em vivência” e que por ser esse “o meu corpo, e não outro”, viveu e vive 
experiências que um corpo não negro, não mulher, jamais experimentaria.” 
(EVARISTO, C. Literatura negra: uma poética de nossa afro-brasilidade. Scripta, Belo Horizonte, v. 13, n. 25, 2º sem. 2009, p. 17-31.)

Texto 2
“[...] De repente, naquele minúsculo espaço, coube o mundo. Ana Davenga reconhecera a batida. Ela não havia confundido a 
senha. O toque prenúncio de samba ou de macumba estava a dizer que tudo estava bem. [...] Davenga não estava ali. Os ho-
mens rodearam Ana com cuidado, e as mulheres também. Era preciso cuidado. Davenga era bom. Tinha um coração de Deus, 
mas, invocado, era o próprio diabo. Todos haviam aprendido a olhar Ana Davenga. Olhavam a mulher buscando não perceber 
a vida e as delícias que explodiam por todo o seu corpo.” 
(EVARISTO, C. Ana Davenga. Olhos D’água. Rio de Janeiro: Pallas; Fundação Biblioteca Nacional, 2016, p. 21-22.)

a) A partir da leitura do texto 1, identifique e reconte dois episódios de vivência do “corpo-mulher-negra”, no conto “Ana 
Davenga”. 

b) Considere o conceito de “corpo-mulher-negra em vivência”, apresentado no texto 1. Com base nisso, identifique os dois 
pontos de vista adotados pelo narrador no texto 2. Justifique sua resposta com base no excerto do conto.  



Resolução (será considerado apenas o que estiver escrito com caneta preta dentro deste espaço).
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5. Leia os excertos a seguir para responder aos itens (a) e (b).

I) Banzeiro é como o povo do Xingu chama o território de brabeza do rio. É onde com sorte se pode passar, com azar não. É 
um lugar de perigo entre o de onde se veio e o aonde se quer chegar. Quem rema espera o banzeiro recolher suas garras 
ou amainar. E silencia porque o barco pode ser virado ou puxado para baixo de repente. Silencia para não acordar a raiva 
do rio. Não há sinônimos para banzeiro. Nem tradução. Banzeiro é aquele que é. E só é onde é. 

             (Adaptado de BRUM, E. Onde começa um círculo. El País. 05 nov. 2021.)

II) “Banzeiro” é um termo regionalizado que se utiliza para destacar ou descrever quando o rio se movimenta e causa on-
dulações na água.

          (Adaptado de OLIVEIRA, D. Portal Amazônia responde: o que são os banzeiros? Portal Amazônia. 15 jul. 2022.)

a) O excerto I usa a personificação para atribuir características humanas ao fenômeno do “banzeiro”. Identifique duas dessas 
características e justifique como elas contribuem para personificar o rio. 

b) O excerto I e o excerto II definem “banzeiro” de formas diferentes. Considerando o objetivo de cada texto, argumente por 
que a definição do excerto II é mais adequada para o gênero notícia jornalística.



Resolução (será considerado apenas o que estiver escrito com caneta preta dentro deste espaço).
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6. Leia o excerto a seguir e responda ao que se pede:

Patrícia Xavier nasceu em 1984, na periferia Sul de São Paulo, onde ela ainda vive. É uma mulher negra, mãe solo de três filhos 
e empreendedora: faz bolos e doces para festas, dá aulas online de confeitaria, participa de feiras para promover seu trabalho e 
se conectar com outras mulheres empreendedoras. Sua vida é um incessante “corre” – uma palavra que, como poucas, fornece 
uma chave de acesso ao cotidiano da maioria dos brasileiros. Para tantos de nós, vida e corre se confundem. Corre e sonho 
também costumam andar juntos. 
(Adaptado de BORTOLUCI, J. H. Geração Democracia: Parte I_A promessa e o corre. Piauí. mai. 2025.)

a) No texto, que sinal de pontuação é usado para introduzir uma sequência de orações que caracterizam o empreendedorismo 
da personagem? Qual a relação de sentido que esse uso estabelece entre as duas partes do período?

b) Explique como a escolha sintática de orações coordenadas contribui para a construção do sentido da palavra “corre” em-
pregada pelo autor no texto.



Resolução (será considerado apenas o que estiver escrito com caneta preta dentro deste espaço).
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7. Leia os textos a seguir e responda, em português, às perguntas.

Texto 1

“The following case study illustrates how Artificial Intelligence algorithms have impacted people’s lives.

Case: In 2020, due to Covid-19, the UK Education Ministry decided to standardize students’ final grades through a computerized 
system instead of relying solely on teacher-assessed grades. 
Tool: Teachers were asked to rank students within each subject based on the estimated grades supplied by those same teachers. 
Then, an algorithm assigned students’ final grades by looking at student rankings, among other criteria.
Consequences: Thousands of pupils received grades lower than they had anticipated and the whole issue turned into a public 
scandal.
Reasons: Government officials argued that basing grades on teacher estimates alone would damage the credibility of that year’s 
results compared to previous years’ results.”
(PONCE DEL CASTILLO, A. (ed.). Artificial intelligence, labour and society. Bruxelas: ETUI, 2024, p. 14-15.)

Texto 2

Technochauvinism is a kind of bias that considers computational solutions superior to all others. It follows the misleading notion 
that “computers make neutral decisions because they are based on math”. But mathematical fairness and social fairness are 
different systems of logic, and computers can only calculate the former.
(Adaptado de BROUSSARD, M. More than a glitch: confronting race, gender and ability bias in tech. Cambridge, Massachusetts: The MIT Press, 2023, p. 5-6).

a) Indique, no quadro no campo de respostas, um agente humano e o agente não humano envolvidos no texto 1. Descreva 
as ações desempenhadas por eles.

b) A partir do texto 2, descreva o conceito de tecnochauvinismo. Em seguida, justifique por que o argumento apresentado pelas 
autoridades governamentais no texto 1 pode ser considerado um exemplo desse conceito.

AGENTE HUMANO AÇÕES

AGENTE NÃO HUMANO AÇÕES

a)
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8.  Leia os textos a seguir e responda, em português, às perguntas.

Tamara Klink is a 28-year-old Brazilian sailor who, on her own, crossed the 
North Atlantic and spent 8 months in the Arctic ice. She sailed aboard her 
ten-meter sailboat “Sardinha 2”, towards Greenland.

Texto 1
This is the boat that allowed me to go beyond death. She made me feel 
miserable for knowing so little and yet taught me to embrace the freedom 
of being a beginner.
(Adaptado de https://www.unesco.org/en/articles/tamara-klinks-journey-arctic-landscapes-im-seeing-now-coul 
d-disappear-next-10-years. Acesso em 23/07/2025.)

Texto 2
A simple promenade can become dangerous if a bear appears, if I misread the sea ice. But I also find immense freedom as I am 
the sole artist and listener, people and prefect of my little floating city. I am aware my life is vulnerable. I have a lot to learn, but 
as I finish this text, I have the feeling that I couldn’t be happier.
(Adaptado de https://www.un-glaciers.org/zh/articles/tamara-klinks-journey-arctic-one-and-all. Acesso em 23/07/2025.)

a) Considere que veleiros como o “Sardinha 2” possuem, aproximadamente, uma massa de 600 kg para cada metro do seu 
comprimento. Dessa forma, utilizando os dados do texto, calcule o módulo do empuxo (E) necessário para manter o veleiro 
flutuando na superfície do mar. Dado: g =10 m/s2

b) Descreva os dois lados do vínculo existente entre a autora e o barco no texto 1. Em seguida, descreva, de acordo com o texto 
2, a metáfora usada pela autora para se referir ao barco. 
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9. Para prever, regular e compreender os riscos que os produtos farmacêuticos representam para o meio ambiente, é importan-
te determinar seu destino e abundância após sua entrada nesse local. Eles são introduzidos principalmente por meio do descarte 
de efluentes de estações de tratamento de águas residuais municipais e/ou efluentes hospitalares. 

a) Explique duas possíveis formas de degradação que os produtos farmacêuticos podem sofrer no ambiente que reduzem sua 
concentração ou promovem sua eliminação, evitando, assim, que estejam presentes na água tratada para consumo humano 
ou nas águas subterrâneas, onde poderiam ser absorvidos por organismos.

b) Comprovou-se que a contaminação das águas por clobazam, um fármaco ansiolítico, influencia o comportamento e a 
migração de salmões-do-atlântico juvenis (Salmo salar) do Rio Dal, na Suécia, ao Mar Báltico, em um trecho de aproxima-
damente 28 km: “Os salmões expostos ao clobazam tiveram maior probabilidade de completar sua migração para o mar e 
passaram por barreiras artificiais, como represas hidrelétricas, mais rapidamente que os peixes que não foram expostos ao 
fármaco”, segundo evidências do estudo de J.A. Brand e colaboradores. Considerando o relato desse estudo, do ponto de 
vista ambiental, cite e explique um aspecto positivo para a população de salmões-do-atlântico e um aspecto negativo para 
o ecossistema. 

       (Adaptado de BRAND, J.A. e colaboradores. Pharmaceutical pollution influences river-to-sea migration in Atlantic salmon (Salmo salar). Science, vol. 388, abr. 2025, p. 217-222.)
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10.  A capacidade de ler e compreender as informações apresentadas nos rótulos de alimentos e bebidas é fundamental para 
que o cidadão possa fazer suas escolhas alimentares com autonomia e consciência. Nesse sentido, considere os textos 1 e 2:

“Em um frasco de maionese pode estar lá ‘alto em 
gorduras saturadas’, mas é importante que o consu-
midor saiba que esse ‘alto em’ é naquela medida de 
100 g, ou no volume líquido de 100 mL. Gente, uma 
colher de sopa de maionese tem 12 g, então para a 
gente chegar nesse ‘alto em’, a gente teria que con-
sumir oito colheres de sopa (diárias) de maionese”, 
disse uma influenciadora que tem quase um milhão 
de seguidores. 
(Adaptado de https://ojoioeotrigo.com.br/politica-de-republicacao. Acesso em 
17/07/2025.)

“As empresas de alimentos criam um ambiente que 
estimula o consumo excessivo de comida, por meio de 
publicidade, marketing indireto, brindes, redes sociais 
[...]. A indústria de alimentos adotou métodos da in-
dústria tabagista, semeando dúvidas sobre pesquisas 
e recrutando influenciadores”, disse nutricionista e 
autoridade em política alimentar nos EUA.
(Adaptado de https://www.bbc.com/portuguese/articles/cwy6zv15yxzo. Acesso 
em 17/07/2025.)

a) No texto 1, consta a informação de que a maionese é um produto considerado “alto em gorduras saturadas”. Explique o 
que é gordura saturada e insaturada, apresentando em sua resposta uma estrutura molecular genérica para cada uma dessas 
gorduras, de modo a diferenciá-las do ponto de vista químico.

b) Enquanto o texto 1 sugere um determinado raciocínio, o texto 2 nos alerta para uma a necessidade de fazermos uma refle-
xão crítica sobre as informações que nos chegam diariamente. A partir disso, explique por que a interpretação do ‘alto em’ 
apresentada no texto 1 é preocupante e imprecisa para quem busca uma alimentação saudável e balanceada. E, do ponto 
de vista de uma alimentação saudável e balanceada, exemplifique duas funções da gordura no organismo.

Texto 1 Texto 2
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